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RESUMO: Estudou-se o desenvolvimento de Schistosoma mansoni em
infecções unissexuais no camundongo. Os esquistossomos fêmeos apresenta-
ram-se menos desenvolvidos do que os machos. Houve correlação entre o
comprimento dos machos e o número de testículos. Verificou-se que o isola-
mento sexual é prejudicial aos dois sexos, principalmente à fêmea.
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INTRODUÇÃO
Com relação ao desenvolvimento de Schis-
tosoma mansoni Sambon8, 1907 no hospe-
deiro definitivo, Sagawa e col.7 (1928)
estabeleceram que o acasalamento concorre
para o desenvolvimento de esquistossomos
dos dois sexos, mas que a associação macho-
-fêmea concorre mais ainda para a matu-
ração da fêmea.
Observações de Maldonado e Herrera3
(1949), Paraense e Santos5 (1949) e Pa-
raense4 (1949) sobre o precário desenvolvi-
mento das estruturas somáticas e germina-
tivas das fêmeas de S. mansoni, em infec-
ções unissexuais, confirmaram os dados
obtidos por Sagawa e col.7 e Severinghaus 9
(1928) para Schistosoma japonicum.
Sobre o desenvolvimento de S. mansoni,
Shaw10 (1977) assinalou, após estudos "in
vitro", que as fêmeas só se desenvolvem
plenamente após contato íntimo com o canal
ginecófaro dos machos, sugerindo de acordo
com Severinghaus9 e Sagawa e col.7, uma
estimulação hormonal por parte dos machos.
Casos de hermafroditismo secundário do
macho, em infecções unissexuais, foram
descritos por Vogel13 (1947), Short11
(1948), Paraense4 (1949) e Ruiz e Coelho6
(1952).
Em infecções unissexuais por machos,
estes se apresentaram plenamente desenvol-
vidos, observando-se, em alguns casos,
testículos supranumerários (Paraense4,
1949).
No presente experimento tratou-se de
estudar aspectos da morfologia e do desen-
volvimento de S. mansoni em camundongos
submetidos a infecção unissexual.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram infectados com miracídios de S.
mansoni da linhagem BH exemplares de
Biomphalaria glabrata descendentes de uma
população de Belo Horizonte, MG, criados
em laboratório.
Para a obtenção de infecções unissexuais,
cada exemplar de molusco foi exposto a um
único miracídio e para as infecções bisse-
xuais cada caramujo foi exposto a 10 mira-
cídios.
Camundongos albinos foram infectados
pela exposição da cauda a uma suspensão
aquosa contendo 100 cercárias (Magalhães1,
1969).
Foram constituídos três grupos de roe-
dores: infectados unicamente por esquistos-
somos fêmeos, infectados unicamente por
esquistossomos machos e infectados por
machos e fêmeas.
Sessenta dias após a infecção os camun-
dongos foram sacrificados e recolhidos os
esquistossomos por perfusão do plexo porta
e fígado (Yolles e col.14, 1947).
Os trematódeos foram fixados em Raillet-
-Henry ou em álcool a 70% e corados com
carmim clorídrico ou hematoxilina de Erlich.
Foram contados testítulos, verificada a
presença de ovos e anotado o comprimento
dos vermes. Observaram-se aspectos gerais
da morfologia dos vermes.
Os parâmetros correspondentes as infec-
ções bissexuais e unissexuais foram tratados
pelo teste "t" de Student, tomando-se como
nível de rejeição Ho (hipótese nula) 5%,
assinalando-se, entretanto, sempre os níveis
máximos. Determinou-se a correlação exis-
tente e seu grau de significância entre os
comprimentos dos vermes machos e o nú-
mero de testículos, utilizando-se o teste "B"
(Brieger).
RESULTADOS
Nas Tabelas 1 e 2 apresentamos o com-
primento médio dos machos e o número de
testítulos e a percentagem de ovos obser-
vados em esquistossomos colhidos em
camundongos com infecções bi e unis-
sexuais.
Estatisticamente, verificamos que os
vermes machos da infecção bissexual apre-
sentaram comprimento maior quando compa-
rados com vermes machos obtidos em infec-
ção unissexual (t = 3,417, significativo a
nível de 1%).
O comprimento dos esquistossomos fêmeos
obtidos em camundongos com infecção bis-
sexual foi muito maior que o comprimento
dos esquistossomos fêmeos obtidos em
infecção unissexual (t = 12,05, significativo
a nível de 0,1 %).
Através das Tabelas 1 e 2 verificamos
que os vermes machos apresentaram compri-
mento maior que as fêmeas independente-
mente do tipo de infecção.
Com relação aos lóbulos testiculares,
verificamos que os vermes colhidos em
camundongos com infecção bissexual apre-
sentaram maior número de glândulas do
que as observadas nos vermes obtidos de
infecção unissexual (t = 2,377, significativo
a nível de 5%).
O comprimento dos vermes machos
mostrou estreita relação com o número de
testículos, de maneira que vermes maiores
apresentaram número maior de testículos.
Esta correlação foi válida para vermes
colhidos em camundongos com infecções bi
e unissexual (r = 0,8151, significativo
a nível de 0,1%, para infecção bissexual e
r = 0,6618, significativo a nível de 0,1%,
para infecção unissexual).
Em duas ocasiões, em camundongos porta-
dores de infecções unissexual, observamos
vermes que continham respectivamente, 26 e
35 lóbulos testiculares (Fig. 1). Alguns es-
quistossomos machos, geralmente de tama-
nho reduzido, não apresentaram testículos
(Fig. 2). Estes vermes eram observados com
freqüência no interior do canal ginecófaro
de outros machos (Fig. 3). Vermes machos
de tamanho reduzido apresentaram às vezes
aspecto atarracado como mostra a Fig. 4.
Os ovos de S. mansoni não foram vistos
no útero de fêmeas obtidas em infecção
unissexual. O sistema reprodutor mostrou-se
pouco desenvolvido (Fig. 5).
Os esquistossomos fêmeos colhidos de
roedores com infecção bissexual freqüente-
mente apresentaram-se com um ovo no
útero (Tabela 2).
Não foram verificados casos de hermafro-
ditismo.
Alguns machos apresentaram formações
lobulares no terço médio de seu corpo;
através de cortes histológicos verif icamos
tratarem-se de lóbulos testiculares, tendo
sido observadas espermátides no canal defe-
rente destes lóbulos.
Não constatamos relação entre o sexo
do hospedeiro e o comprimento dos vermes,
número de testículos e a presença de ovos
no aparelho reprodutor, tanto nas infecções
bi como unissexuais.
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Em 1919, Tanabe12 sugeriu que o sexo
nos esquistossomatídeos é determinado por
ocasião da fertilização do ovo e que muitos
estágios do ciclo biológico não apresentam
dimorfismo sexual, embora o sexo já tenha
sido determinado.
Confirmando resultados obtidos por
Tanabe12 (1919), Severinghaus 9 (1928) e
Sagawa e col.7 (1928) para S. japonicum,
verificamos que de animais infectados com
cercárias provenientes de moluscos expostos
a um único miracídio, obtém-se vermes de
um só sexo. Os vermes geralmente apre-
sentam deficiências em seu desenvolvimento
somático e germinativo, conforme demons-
trado por Severinghaus 9 (1928), Maldonado
e Herrera3 (1949), Paraense e Santos5
(1949) e Paraense4 (1949).
Verificamos também, concordando com
Sagawa e col.7 (1928), que a ausência da
associação macho-fêmea é mais lesiva ao
desenvolvimento do esquistossomo fêmeo.
Este fato pode ser constatado analisando-se
os dados constantes das Tabelas 1 e 2.
Em 1973, Magalhães e Carvalho2 estu-
dando as linhagens BH e SJ de S. mansoni
verificaram que em infecção bissexual, os
esquistossomos BH eram mais longos que
os de SJ e os machos BH apresentavam
maior número de testículos. No presente
trabalho assinala-se também uma correlação
entre o comprimento dos vermes e o número
de testículos.
Contrariando o que se descreve tradicio-
nalmente, os vermes machos por nós colhidos
em infecção bissexual eram mais longos que
as fêmeas.
Foi notável a influência do acasalamento
no desenvolvimento do aparelho reprodutor,
principalmente dos vermes fêmeos. Excep-
cionalmente em infecções unissexuais encon-
tramos dois vermes com grande número de
lobos testiculares. Observamos numerosos
casos de homossexualismo entre machos em
infecção unissexual.
Não confirmamos observações de Vogel13
(1947), Short11 (1948), Paraense4 (1949)
e Ruiz e Coelho6 (1952) que descreveram
hermafroditismo secundário de machos em
infecção unissexual. Nos casos em que
haviam formações lobulares que pode-
riam ser confundidas com ovários, veri-
ficamos através de cortes histológicos trata-
rem-se de testículos que não haviam migrado
para o terço anterior do verme. Nesses
cortes foi possível observar espermátides.
Não encontramos correlação entre o sexo
do hospedeiro e o comprimento dos vermes,
número de testículos e presença de ovos
no aparelho reprodutor.
Concluímos que nas infecções unissexuais
tanto esquistossomos machos como fêmeos
apresentaram evidente deficiência de desen-
volvimento.
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ABSTRACT: The Schistosoma mansoni development in mice submitted
to unisexual infections was studied. The single female worms developed less
than the single males. There was correlation between the male's length and
the number of his tests. It was verified that sexual isolation of the schis-
tosomes is prejudicial to both sexes, mainly for the female.
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